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JOÃO GARCIA BARO: De Cádiz na Espanha, a Jundiaí, um legado de trabalho e 
transformação.
Nascido em 14 de novembro de 1912, na cidade de Chiclana província de  Cádiz, na 
Espanha, chegou ao Brasil em meados do século XX ainda jovem, estabelecendo-se 
no bairro da Colônia, em Jundiaí. Chegou numa comunidade de imigrantes que 
impulsionavam o crescimento industrial da cidade.
Logo se inseriu no mercado de trabalho local e em 22 de maio de 1950, foi contratado
pela Companhia Construtora Nacional S.A, onde participou ativamente da construção
do primeiro viaduto de Jundiaí, o Viaduto da Ponte São João, marco do progresso 
urbano que visava facilitar a conexão entre o centro e o bairro industrial emergente. 
Foi nesse contexto que João Garcia Baro, desempenhou um papel fundamental, 
participando diretamente da construção do viaduto, colaborando com importantes 
atores técnicos e operacionais da época. Sua dedicação e força de trabalho ajudaram a
consolidar um polo industrial que gerou emprego, riqueza e identidade à região, 
deixando sua marca como mebro da comunidade imigrante espanhola, integrando e 
fortalecendo a diversidade cultural da cidade.
Após essa importante contribuição, em 14 de Abril de 1953, ingressou na tradicional 
Cerâmica Pozzani, uma das maiores referências da indústria cerâmica nacional, tendo
João como um dos pilares operacionais durante um dos períodos mais produtivos da 
empresa. Seu esforço e comprometimento refletiam o espírito dos imigrantes que 
ajudaram a moldar a cidade com suor e dignidade.
João Garcia Baro, faleceu em 19 de Setembro de 1981, deixando um legado de 
trabalho, honestidade e amor pela cidade que escolheu para viver e ajudar a construir.
Sua história é símbolo da força do trabalhador imigrante e da importância daqueles 
que, mesmo fora dos holofotes, foram essenciais na construção do patrimônio urbano 
e social de Jundiaí.
NARRATIVA:
Rua João Garcia Baro
Imigrante espanhol nascido em 1912, trabalhador da Companhia Construtora 
Nacional S.A e Cerâmica Pozzani, colaborador na construção do viaduto da Ponte 
São João nos anos 1950, representante da contribuição dos imigrantes ao 
desenvolvimento urbano e industrial de
Jundiai.


